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RESUMO 

Neste artigo é apresentado um modelo de elementos finitos tridimensional para prever o 
crescimento de fendas no pé do cordão de juntas soldadas em T. O modelo é desenvolvido 
sobre o software MSC.marc. A vida de fadiga é estimada por integração da lei de Paris-
Erdogan. Os fatores de intensidade de tensão são obtidos pela técnica do fecho virtual de 
fenda (“virtual crack closure technique”), VCCT, implementada no software MSC.marc. 

É analisada a influência das tensões residuais geradas por deformação plástica no pé do 
cordão, na velocidade de propagação da fenda. Observou-se que a existência de campos 
de tensões residuais de compressão provoca um retardamento do crescimento de fenda. 

Palavras-chave: Juntas soldadas em T / Método dos elementos finitos / Fadiga / Tensões residuais 

1. INTRODUÇÃO 

A presença de fendas no pé do cordão de juntas soldadas, sob influência do efeito de 
concentração de tensões e das tensões residuais existentes no local, afeta a vida de fadiga 
de juntas soldadas. O efeito das tensões residuais na propagação de fendas tem sido 
estudado por diversos autores, Ramalho et al. (2020), Schijve and Broek (1962), Baptista et 
al. (2017). 

A técnica do fecho virtual de fenda, VCCT, permite considerar o efeito de campos de 
tensões na determinação dos fatores de intensidade de tensões em cada ponto (nós) da 
extremidade de fenda, sendo adequado para estimar a propagação de fendas em modelos 
tridimensionais de elementos finitos. 

No presente artigo é apresentado um modelo tridimensional de elementos finitos que 
permite avaliar a influência dos campos residuais de tensão na propagação de fendas no pé 
do cordão de juntas soldadas em T. O modelo bidimensional anteriormente apresentado 
pelos autores em Ramalho et al. (2020), é expandido para 3D. 

2. DESCRIÇÃO 

O modelo bidimensional de elementos finitos anteriormente apresentado pelos autores em 
Ramalho et al. (2020), é expandido para 3D. Para limitar o número de elementos no modelo 
numérico, atendendo ao necessário refinamento da malha junto à frente de fenda, Lin and 
Smith (1999), foi considerada uma simplificação da geometria, considerando a zona média 
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das juntas soldadas em T com condições de fronteira que reproduzem um estado plano de 
deformação. Além disso, simplificou-se o carregamento de flexão em três pontos através de 
ligações do tipo REB2’s, MSC Marc (2018). O modelo está representado na figura 1. 

 

Fig. 1 – Modelo numérico 

Considerou-se a pré-existência de uma fenda elíptica no pé do cordão com profundidade de 
1 mm. O modelo foi sujeito a uma sobrecarga que provocou deformação plástica no pé do 
cordão. Analisou-se o efeito do campo de tensões residuais gerado pela sobrecarga na 
propagação da fenda. Estudou-se a influência de campos de tração e de compressão. 

3. CONCLUSÕES 

O modelo numérico desenvolvido apresenta resultados coerentes com os apresentados por 
outros autores. 

Os campos de tensões de compressão gerados no pé do cordão de juntas soldadas em T, 
através de sobrecargas, promovem a retenção das fendas na superfície e o efeito de 
tunelamento no seu crescimento. 

Os campos de tensões de tração gerados no pé do cordão de juntas soldadas em T, através 
de sobrecargas, têm um efeito desprezável no crescimento das fendas. 
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